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São Paulo/Mundo
Sexta-feira, 27 de fevereiro de 2026

Consórcio MEZ-RZK
vence leilão para novo
centro administrativo 

LEGADO

ELAINE PATRÍCIA CRUZ/ABRASIL

O consórcio MEZ-RZK Novo
Centro venceu, na manhã de
ontem, o leilão de concessão pa-
ra a construção e operação do
novo centro administrativo do
governo de São Paulo. O certa-
me foi realizado na sede da B3,
no centro da capital paulista,
com a presença do governador
Tarcísio de Freitas e do prefeito
Ricardo Nunes.   

Formado pelas empresas
Zetta Infraestrutura, M4 Investi-
mentos, Engemat, RZK Em-
preendimentos Imobiliários e
Iron Property, o grupo ofereceu
um desconto de 9,62% sobre a
contraprestação pública mensal
máxima, fixada em R$ 76,6 mi-
lhões. O consórcio derrotou a
proposta do grupo Acciona-
Construcap, que ofertou 5% de
desconto.

Durante o evento, o governa-
dor Tarcísio de Freitas classifi-
cou o projeto como um "legado"
para a capital. "Tínhamos uma
meta de contratar R$ 220 bi-
lhões de investimentos em qua-
tro anos. Mas com os leilões de
hoje e de amanhã (do sistema
rodoviário da Rota Mogiana), a
gente vai bater R$ 394 bilhões
em investimentos, que vão se
traduzir em obras, empregos e
prosperidade", completou.  

Segundo o governador, a
centralização das estruturas do
estado em um único endereço,
na região dos Campos Elíseos,
trará eficiência administrativa e
economia de tempo de desloca-
mento para 22 mil servidores. "É
um passo para a reabilitação do
centro. Para nós, do ponto de

vista financeiro, vale muito a pe-
na porque vamos ganhar produ-
tividade. Poderemos fazer in-
vestimentos com os imóveis que
temos hoje espalhados pela ci-
dade e que não nos atendem
mais", afirmou o governador.

PROTESTOS
O leilão ocorreu sob forte es-

quema de segurança. A Polícia
Militar fez bloqueios nas ruas
próximas à B3, impedindo a cir-
culação normal de pedestres no
centro histórico. De acordo com
a PM, a atuação visou "evitar tu-
multos e preservar a ordem pú-
blica" devido a manifestações
no Largo do Café.

Do lado de fora, movimentos
como a Frente de Luta por Mo-
radia (FLM) e a União dos Movi-
mentos de Moradia (UMM) pro-
testaram contra o projeto. Os
manifestantes alegam que a
obra provocará desapropria-
ções compulsórias, remoção de
famílias e valorização artificial
de imóveis (gentrificação), pre-
judicando residentes de baixa
renda.

Ao final do evento, uma mo-
radora da região dos Campos
Elíseos conseguiu acessar o pré-
dio da B3 e questionou o gover-
nador sobre a falta de diálogo
com a comunidade. "Sou uma
das 800 moradoras que não fo-
ram ouvidas. 

O senhor diz que vai trazer vi-
da para o centro, mas está ex-
pulsando pessoas que já mo-
ram, são proprietários e comer-
ciantes", criticou a jornalista Je-
niffer Mendonça, residente no
bairro há 29 anos, desde que
nasceu.

VERÃO: Sol com nuvens e 
chuva passageira. À noite pode chuviscar.
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Refugiado cego morre após
ser abandonado por agentes 
GEOVANNA HORA/AE

U
m refugiado de Myan-
mar com deficiência
visual foi encontrado

morto em Buffalo, no Estado de
Nova York (EUA), na noite de
terça-feira passada, após ter si-
do abandonado por agentes de
imigração a quase oito quilôme-
tros de sua casa.

Segundo o The Guardian ,
Nurul Amin Shah Alam, de 56
anos, estava desaparecido des-
de a noite de 19 de fevereiro.
Horas antes do desaparecimen-
to, ele havia sido liberado Cen-
tro de Detenção do Condado de
Erie e levado por agentes da Pa-

trulha da Fronteira, agência su-
bordinada à Alfândega e Prote-
ção de Fronteiras dos Estados
Unidos (CBP, na sigla em in-
glês), a uma unidade da cafete-
ria Tim Hortons,  no bairro
Black Rock.

O estabelecimento fica a qua-
se oito quilômetros da casa de
Alam, que morava no bairro
Broadway-Fillmore.

"Estou devastado e muito
frustrado", disse Imran Fazel,
um defensor dos refugiados ro-
hingya que conhece a família ao
site Investigative Post.

" N u n c a  i m a g i n a m o s  q u e
alguém passaria por algo as-
sim desde que chegou aos Es-

tados Unidos. Isso não me faz
sentir seguro em um país co-
mo este."

Segundo o The Guardian ,
um porta-voz da prefeitura dis-
se ao Investigative Post que a
divisão de homicídios investiga
as circunstâncias e a cronologia
do caso.

Shah Alam passou um ano
detido sob acusações de agres-
são, invasão de propriedade e
porte de arma. A prisão ocorreu
após um incidente em que ele
se perdeu durante uma cami-
nhada e acabou na varanda da
casa de uma mulher. Ele estava
usando um varão de cortina co-
mo bengala, segundo informou

seu advogado à imprensa ame-
ricana. Na ocasião, Shah Alam
não teria obedecido às ordens
para soltar o varão da cortina e
foi imobilizado e agredido pe-
los policiais.

Shah Alam foi libertado sob
fiança, após ter aceitado um
acordo judicial com o Ministério
Público do Condado de Erie. A
confissão de culpa de Shah
Alam pelas acusações de inva-
são de propriedade e porte de
arma - um varão de cortina que
ele usava como bengala - permi-
tiu que ele se livrasse da ordem
de detenção e evitasse a prisão
pelo ICE ou outra agência de
imigração.

EUA e Irã encerram rodada de
negociações sobre usinas nucleares
PEDRO LIMA/AE

As delegações do Irã e dos
Estados Unidos encerraram
ontem, mais uma rodada de
negociações indiretas em Ge-
nebra sobre o programa nu-
clear de Teerã, em meio ao re-
forço da presença militar ame-
ricana no Oriente Médio. A TV
estatal iraniana exibiu imagens
do comboio americano deixan-
do o local das conversas, após
horas de reuniões mediadas
por Omã.

"Encerramos o dia após um
progresso significativo na nego-

ciação entre os Estados Unidos e
o Irã", afirmou o ministro das
Relações Exteriores de Omã,
Badr Albusaidi, no X, indicando
que os diálogos serão retoma-
dos "em breve, após consultas
nas respectivas capitais". Segun-
do ele, discussões técnicas ocor-
rerão na próxima semana, em
Viena, com agradecimentos aos
negociadores, à Agência Inter-
nacional de Energia Atômica
(AIEA) e ao governo suíço. O di-
retor da AIEA, Rafael Grossi,
participou das conversas como
observador.

Apesar do tom construtivo,

relatos da imprensa apontam
entraves. Segundo a Axios, as-
sessores do presidente Donald
Trump e dos enviados Steve
Witkoff e Jared Kushner teriam
ficado desapontados com o
que ouviram do ministro das
Relações Exteriores iraniano,
Seyed Abbas Araghchi,  nas
conversas da manhã. Já o Wall
Street Journal informou que
Washington exige o desmante-
lamento dos complexos de
Fordow, Natanz e Isfahan, a
entrega de todo o estoque de
urânio enriquecido e um acor-
do permanente.

Do lado iraniano, conforme a
Al Jazeera, a proposta apresen-
tada descarta o fim definitivo do
enriquecimento e a desmonta-
gem das instalações, admitindo
apenas uma suspensão tempo-
rária e limitada. Teerã também
rejeita incluir seu programa de
mísseis nas tratativas.

O avanço das negociações
ainda ocorre sob a sombra de
novas ameaças de escalada
militar na região,  enquanto
Washington reforça sua pre-
sença militar no Oriente Mé-
dio com aviões  e  navios  de
guerra. 

GENEBRA

O Departamento de Justiça
dos Estados Unidos afirmou
que está investigando se reteve
indevidamente documentos
dos arquivos de Jeffrey Epstein.
O anúncio, divulgado na quar-
ta-feira passada, ocorreu após a
imprensa americana noticiar
que um lote de documentos di-
vulgados pelo Departamento
não incluía denúncias de uma
mulher não identificada que
alegou ter sido abusada sexual-
mente por Donald Trump (fo-
to) e Epstein quando era menor
de idade na década de 1980.

"Diversas pessoas e veícu-
los de comunicação sinaliza-
ram sobre arquivos relaciona-
dos a documentos apresenta-
dos a Ghislaine Maxwell du-
rante o processo criminal,
que, segundo eles, parecem
estar desaparecidos", afirmou
o Departamento de Justiça em
uma publicação no X.

"Como acontece com todos
os documentos sinalizados
pelo público, o Departamento
está revisando os arquivos
dessa categoria de produção
de provas". Maxwell, confi-
dente de longa data de Eps-
tein, cumpre pena de 20 anos
de prisão por condenação por
tráfico sexual.

O comunicado afirma que,
caso se constate que algum
documento foi retido indevi-

damente e esteja em confor-
midade com a lei federal que
exige a divulgação dos arqui-
vos, "o Departamento, natu-
ralmente, o publicará, em
conformidade com a lei".

DOCUMENTOS
Os documentos em questão

são uma série de entrevistas
supostamente realizadas em
2019 com uma mulher que fez
a acusação contra Trump. O
presidente dos EUA, por sua
vez, sempre negou qualquer
irregularidade relacionada a
Epstein. Notícias recentes afir-
mam que a acusadora foi en-
trevistada pelo FBI quatro ve-
zes, enquanto a agência bus-
cava avaliar o relato, mas ape-
nas um resumo de uma dessas
entrevistas foi incluído nos ar-
quivos divulgados ao público.

O Departamento de Justiça
anunciou no mês passado a li-
beração de mais de 3 milhões
de páginas de documentos re-
lacionados a Epstein. O depar-
tamento afirmou na ocasião
que, embora estivesse tentan-
do ser transparente, também
tinha o direito de reter docu-
mentos que expusesse poten-
ciais vítimas de abuso, que
fossem duplicados, protegidos
por sigilo profissional ou rela-
cionados a uma investigação
criminal em andamento.

POR ENGANO

WIKIPÉDIA

Justiça dos EUA apura
se registros ligados a
Epstein foram retidos  
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